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COMITES EDUCATIVOS 
INCREMENTAM SEUS TRABALHOS 

O programa de educação continuada ganha mais 

oxigênio e músculos com o plano de ação dos comi­

tês educativos. A estratégia básica é intensificar o 

investimento no ser humano. Veja os detalhes na 

Pd9lí1d 3. 

TICOOP CHEGA COM 
INOVAÇÕES: MAIS INTEGRAÇÃO 

Aumentar ainda mais a integração, em detrimento da competitividade, é a 

proposta desta edição do TICOOP. Mas, antes há as seletivas para integrar a 

delegação da SICREDI Federal-MS. Veja como participar na página 4. 

os 
COOPPATMSMO 

DE atá>m> 
~ 

CAMPANHA DO SÉCULO TORNA O 
SEU INVESTIMENTO MUITO MAIS RENTÁVEL 
Que tal divertir-se, concorrer a valiosos prêmios enquanto desenvolve 

o hábito da poupança e do investimento, com lucro certo. Claro que 

ficou interessado! Então saiba como e o que fazer na pagin" . E para­

béns pelo investimento que irá fazer. 

RESULTADOS DA COOPERATIVA EXPOSTOS NA AGO/E 
A aprovação das contas relativa ao exercício de 2001 da Cooperativa mostra o quanto ela se 

desenvolveu, ,s9b. tooos os aspectos. O ambiente harmonioso da AGO E e os demais re:iulta- + 
dos posit~~?~~~~1%t:~~do~estão na pág_ina 8 ..... / . # ~. __ • • • ~ •1 '", • 
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Editora UFMS 

Editorial 
, ~ 

E TEMPO DE RENOVAÇAO E DECISÃO 
O imcio de l .. odn nno é o período dedicado pelas cooperativas p 

. ara del"b 
~obre o~ ~cu~ n11nos, pJnncJar o futuro e de renovar. Renovar propósi .' erar 
cc111finnça e re<'onhecimcnto nos seus Hderes e dirigentes. tos, 1deais, 

Fstt." nnn, n S1CRJ•Dl J'cdcrul-~fS consolídH sua vocação de emp 
• f ' 1 C • ' S resa líd 
mo, adort1, dentro ( o um verso lo ooperat1v1smo. eus resultados e er e 

pntnmúnini~ e financeiras, rcJativ:1s H0 ano de 2001, já foram publica;onquisras 

ç:10 nntc1iior de~tc jomal. J\gor a estamos falando de conquistas política os na ~1-

\nte....;. po1 ém. vale clcstncur o ambiente cordial e fraterno, marca si e ;oc,ai . 

que carnctrriza as realizações das AOO/E da ínstituição. Para termos 
0
° eI~veJ, 
rna tdf 

do que isso representa, basta constatarmos que, na contra mão dessa te d ~a 

pacifista e inteligente, os problemas, desafios e crises enfrentados no dia.:d~ncia 

CoopcratiYa crescem geometricamente, pois estamos também sujeitos aos ~a da 

e repercus\ões h~je globalizad_os, como os atos _terro~s!as n?s EUA, a gue~:l0s 

Afegamstão. a cnse na Argentina, os embates d1plomat1cos rntemacionais no 
d 

_ . . com 0 
protcc1omsmo pratica o por naçoes economicamente mais poderosas, as sem 

altas taxas de Juros do Brasil, etc, etc. PTe 

Na sua senda desenvolvimentista e cooperativista, a SICREDI Federal-Ms 

continua exportando quadros, isto é, pessoas aJtamente qualificadas que estão 

ocupando, cada vez mais, posições de destaque, no universo do Cooperativism 

tanto no âmbito estadual, quanto no nacional. 
0

• 

A participação dessas reconhecidas lideranças, nesses importantes organis­

mos gestores e fiscalizadores do cooperativismo nacional, ratifica nossa detenni. 

nação de continuar contribuindo e trabalhando, no sentido de difundir e consoli­

dar as idéias e práticas cooperativistas em cada vez mais comunidades desse Esta­

do de MS e do Brasil. 
Ao contemplarmos nossa obra renovamos nossa disposição, crenças e valo­

res relativos ao estilo de vida e mesmo de missão pessoal e institucional, cujo 

fundamento emana do ideário do Cooperativismo. 

Estamos felizes e orgulhosos de poder estar contribuindo com o desenvolvi­

mento de pessoas que também, assim como você, abraçaram esta senda. Afinal, a 

organização está aí para servir ao ser humano e não para escravizá-lo. Somos 

seres humanos livres e de bons costumes. Somos cooperativistas. 

Conselho de Administração 

FEIRA DO PESCADO 
Coma Mais Peixe, Pesque Essa ldéia 

"" rados e comunidade em geral, 
durante a Semana Santa, no 
Salão da Cesta Básica da 
SICREDI Federal-MS. O 
evento já é tradicional e atrai 
cada vez mais pessoas interes· 
sadas em conswnir peixes cn­
ados em piscicultura, por pre­
ços abaixo dos praticados no 
mercado. O projeto tem O ob-

~~,=~::~º TEVE MUITO TRABALHO PARA ATEN- jetivo de difundir entre a população, o 

Pelo nono ano consecutivo foi re- consumo desse tipo de pescado, dado 

alizada a Feira do Pescado, numa par- o seu alto valor nutricional, alem de sed r 
• da e 

ceria com a Universidade Federal atra- ecologicamente correto, e ain • . 
• ueap1s-

vés do Núcleo de Ciências Veterinári- mostrar aos produtores ruraisq . 
• d • • l c1·cultura é uma excelente a11ernauva 

as/Estação Expenmental e Pisc1cu tu- . 0 su-
F ~ c~rca de seis toneladas de para incrementar seus negócios. 

• ~aSl&:_~cesso~~fo~i absolu:..:..to:__·__..--------
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CONTINUADA 

COMITÊS EDUCATIVOS 
INCREMENTAM SUAS ATIVIDADES E 

PLANOS DE AÇÃO PARA 2002 
0 Platll) B,1,1co de A\'âo dabomdo n 

. ria ~'\'lllJ'll,1ç .. 10 da., prop(,stns ,lJ)l~Cll· 

r,'11flfl ,1l,., co·nitfs cduc.'lth os ,ingnlarcs. 
~i.~ JX ) \ II Encontl\) de 1 idctnll\'fü, da 

(.11ll' l 
-~

11
•01 01 h~l1cral \fS no final de 2001, 

,tC" . d 1 • • .... -.d mcre111l,m,1 o na nstttmçao. 
'\'Ili~\ , .... r • r • 1 ' A Cl)ttlp1laçaü ,m 1c1ta pc os mcm-

do Comité Educath o Central que 
~:~urara~1 "lanter a, sugcstoes e 
P nus<!-;1 las para implementação, const 
e~ · fi • d' ' randt) t)s ecursos mance1ros 1spom-
Je d d A A • T' • no , l. 1 o e ss1stcnc1a ecmca 
\'el' .. 
fduC3ri' a e Social (FATES), as fac1hda-

- -lei- de c~da Comitê Educativo Smgular e 
,.. dJsponib1hdades e entusiasmo predo­
inina.::1tes. conforme as minutas dos pré­
~•,,ieros .. pre<-entados e acompanhados 
~:-,s seus proponentes. 

Em outras palavras, somente os Co­
:nitês Educanvos que de fato se compro­
niererem com seus projetos conquistarão 
apoio e ,erbas para sua implementação. 
porcanto. não se trata de sorte ou "arran­
o". mas de competência e liderança para 
' realizar metas. 
o Plano Básico é composto de dez itens: 
J. Instalação e operação de quadro mural 
nos cormtês; 
2. Reedição do Manual do Cooperado; 
3. Reformulação do Programa Cooper­
JOVem; 

MOMENTO EM QUE OS MEMBROS DO COMITÊ EDUCATIVO DO MORENÃO RECEBEM AS INFORMAÇÕES DO Pt.AN0 

4. Realização da II Feira de Artesanato; 
5. Continuidade dos Encontros sobre 
Administração Financeira 
6. Ciclos de palestras e mini-cursos; • 
7. Padronização da utilização de verbas 
destinadas aos Comitês Educativos; 
8. Organização de grupos de compras; 
9. Incremento da integração intercomitês, 
via esporte; 
10. Recadastramento de cooperados da 
Instituição. 

Na sua agenda permanente, o Co­
mitê Educativo Central prioriza aspec­
tos fundamentais da filosofia e do ideário 

cooperativista. Mas a abordagem tem um 
caráter iminentemente prático, pois visa 
a aglutinar pessoas, desenvolver talen­
tos e formar multiplicadores. para que o 
processo de educação continuada da Co­
operativa conqmste, a cada dia. mais e 
melhores condições de autosustentação 
e promover melhor qualidade de vida ao!> 
cooperados e seus dependentes, além de 
estar proporcionando a preparação de fu­
turos dirigentes, aliás esse objetivo está 
preconizado no próprio normativo do 
Sistema (Regimento Interno do S1credi­
RIS). 

DIFERENÇA ENTRE SER COOPERADO 
E SER COOPERATIVISTA 

"Ser cooperado não é suficiente 
para ser cooperativista. E, para ser 
cooperativista, o associado tem que ter 
plena consciência e conhecimento do 
,ignificado de cooperação, para não 
oonfundir com mutirão". 

Esta afirmativa é de Roberto 
Rodrigues, ex-presidente da Aliança 
Cooperdlivi&ta Internacional - ACI -, e 
ainda diz que "a cooperação exige do as­
SOciado capacidade e amadurecimento de 
SUas relações com a cooperativa, para o 
seu fortalecimento e comprometimento. 
Só assim se aperfeiçoa a ajuda mútua, o 
t'Cspeito mútuo e a organização na socie­
dade moderna, porque, além do desen­
volvimento econômico, permite aos seus 

integrantes, através do despertar para a 
união e participação, a evolução social 
com todos os seus beneficiários." 

Enfim, é o desejo do sistema coope­
rativista que os cooperados se tomem 
mais conscientes de que a cooperativa 
lhe pertence, participem da sua admi­
nistração e assumam a responsabilida­
de pelo seu destino, estando dessa for­
ma cada vez mais comprometidos com 
os destinos do Sistema. 

VOCÊ SABIA? 
O QUE É COM/TÊ? 

Grupo de pessoas encarregadas de 
determinada missão. Ex.: os dirigentes 
de um partido político. 

O QUE É COM/TÊ EDUCATIVO? 

É um órgão previ,to no Estatuto da . 
cooperativa para promm era integração 
social e educação. voltada à difusão da 
filosofia cooperati, i~ta. 

O QUE É EDUCAÇÃO 
COOPERATIVISTA? 

Consiste na preparação do coope­
rado pan1 a participação efetiva na coo­
perath a. A educação cooperati, ista ca­
pacita as pessoas para atuarem no de­
senvol\ imento da cooperativa como em­
presa, leva o cooperado a entender a im­
portância do seu papel duplo e simultâ­
neo de dono e usuário. 
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~ ~. 
A FEIRACOOP ESTÁ DE, VOLTA TRAZEl\lt) '{ 

ALEGRIA E BONS NEGOCIOS PA~ Você o 
U ;, • • 1 ,rta,,te e1,e11tos de e111pree11dedon.wno da 

111 uO,\ 111a1s 1111/ , 

coonerativa ~6 para l'OCê e111 co111c111oração aos 1 OO anos de Cooperativi,·• 
r • " ' ,,tz() 

cmhalngcns pnrn prcscnrcs, cn- forto e 0,...,.,..,,._ 

VISTÃ PANORi,,MJC" o, 1 FEmACOôP REALIZADA l:M 1999 

Toda fe,ta de .anh e~ário 
que ;;;e preza lem rnu.,ica. anima­
\~. alimento~ ,ariado.,, ....... :to, 
presente~ e aJegria geral As, m 
será a comemoração do aIU Ye1. 

~o da Cooperativa no dia 26 
de agosto. quando completará 14 

anos e também do~ 1 '\1 :.:10, de 
Cooperati\ismo no Sras. e na 
América I ;itina. A realização da 
ll Feiracoop. - Fein. de Anesa­
nato de Cooperados da SICREDI 
Federal-MS. um dos eYentos da 
Instimição. visando incrementar 
e apoiar novos empreendedores 
entre os seus associados, compro­
va esta deliberação. Ea é parte 
da agenda das comemorações dos 
100 anos do Cooperativismo de 
Crédito. promovidos pela 

<ilCREDI Federal \1S 
A exemplo da vcrsao antc­

rit"'r. a íl Feiracoop reunirá as pro­
duções de artesãos da família 
, cred1ana. da comunidade dos 
Sen idores Públicos Federais em 
Mato Grosso do Sul. 

Ll. nos corredores, próxi­
mos à sede da Cooperativa, no 
setor bancáno da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul 
serão disponibilizados ao públi­
co em geral, durante três dias, no 
período de 28 a 30 de agosto/ 
2002, produtos como: doces ca­
seiros de frutas da região, bom­
bons e chocolates especiais, ta-
petes, serviços gerais para resi­
dências, incensos variados, cas­
tanhas de frutas típicas de MS, 

'.I ,1 ' nvq,dec 
trc outrns nov1unucs e 11r11gos tanro para< .: . ºrtiPra 

'

. .. 1 >p,1h1ico c1. 
para presentes, n 1mcntnçao, < e-- quanto para ton u "1~ 

~ , t . . oS cn,Pr IJJltl.. 
comçno e ~cst11"rio, cn rc 0111ros, participantes CCfk~~ 

todos onginnis e exclusivos. As ins • . irt\ 
criç?,es d 

,\lérn desses prcxlutos have- feitas no perf I evcr~ 
• • Oc o de ., • 110 

,~ outras utrnçõcs cspccuus, a a 19 de julhof2( ~dc.n, 
1 • "A e· d (' )()2 n n1._ 

pa cstm com o terna • oopc-- " oopcrativ S ' a ag~lf.í 
rnção e a Felicidade das Pcsso- b1h1ados aproª·. erão d1s11r.... 

• x1rnad '""'IJ. 
ns" e um show musical, com ar- e t.rnd ... s para O 

élnJente ,. 
• 1 s empr 4J 

tic.tns rcnomados nacmna mente. res (somente ecn~ 
A palestra, que já foi con- SfCREOJ). cooperados d 

finnada, será proferida pelo atual Entre os critéri ª 
presidente da Organização das ção na II Feiracoo os":"a~ 

Cooperativas Brasileiras - OCB, produtos sejam~ CSfào: CJUe0s 

Márcio Lopes de Freitas. no dia artesanal e tenha ~-Produção 

27 de agosto, no teatro Glauce demdainscriçãoea~dade:a~. 

Rocha, às 16 horas, em Campo do produto. g~ 

Grande. Freitas virá à Campo Cincoestandes~ 

Grande exclusivamente para dosaalunoseprofesSOres destina. 
abrilhantar o evento do rentes cursos da llFMs dedife.. 

SICREDI. Em seguida será rea- prestarão serviços, l'rinci os <Jllai,ç 

lizado um grande show artístico, nas áreas de educação e ~ 
que até o fechamento desta edi- ~itantes e COOperado;_ :• ~ 
ção ainda não estava confinna- infonnações sobre a II R . llJais 

do, contudo fomos infonnados fale com os coordenad~' 
o :1.: ores do 

de que a decisão estava entre a evento: ~~ (NHU e presidente 

violonista Helena Meireles e a da Com1ssao Organizad 
. ora) 

dupla Tangos & Tragédias. Alfredo Pereira (CEUA). ~ 

Na edição passada da (CCBS), Creodil (Al)osen~) 

Feiracoop, os resultados extra- Marineide (Glauce Rocha) 
00 

'e 

polaram as expectativas iniciais Co~têF.ducativoenolnárior.:'. 

dos seus organizadores. Agora, o cária, na Cooperativa ou pelo tek­
que se busca é oferecer mais con- fone 387-3714. 

-
TICOOP CHEGA COM INOVAÇOES QUE 

INCREMENTAM A INTEGRAÇÃO 
A ma,wr festa do Cooperativismo estadual de MS traz nova orientação 

para valorizar ainda mais a convivência pacífica e solidária 

( 

l 

O ser 
humano é 
gregário, 
isto é, adora 
v1veremgru-

J po. Mas essa 
convivência 

muitas vezes 
pode ser problemática e acarretar 
dissabores para os membros das 
comunidades. Sabendo disso, os 
organizadores do Torneio de 
Integração Cooperativista, o mai­
or e mais esperado encontro dos 
cooperativistas do Estado de MS, 
na sua constante busca de 
autosuperação traz, para essa edi­
ção, inovações que valorizam ain-

da mais a integração, a ajuda mú­
tua, a troca de informações e esti­
mula o trabalho em time, no qual 
cada um tem o seu papel e indivi­
dualidades respeitados, sem, con­
tudo, perder de vista o objetivo 
comum, a boa convivência, enfim 
o convívio cooperativo. 

O TICOOP deste ano será 
realizado no Clube do SESI, em 
Campo Grande, nos dias seis e 
sete de julho próximo. Na data 
(primeiro sábado do mês de ju­
lho) também é comemorado anu­
almente o Dia Internacional do 
Coopera ti vismo. 

A SICREDI Federal-MS já 
está se movimentando no sentido 

de realizar as seletivas para a for­
mação de sua delegação, a qual par­
ticipará das atividades e disputas do 
TICOOP. Historicamente, ela é 
uma das maiores ( em número de 
participantes) delegações e a que 
tem, junto com a COOAGRI, o 
maior número de vitórias no referi­
do Torneio (ambas são tricampeãs), 
este ano será o "tira-teima". 

Familiares dos cooperati­
vistas, além de funcionários (das 
cooperativas) e seus dependen­
tes também costumam e podem 
participar desses dois dias de 
convivência intensa e se consti­
tui, em muitos casos, o único 
ponto de encontro anual de co-

legas e amigos que moram em 

cidades diferentes, algum~ ~m 

extremos opostos do Estado. 
Os cooperados intereSS.lilih 

em participar ( como atleta ou Ili' 
devem procurar os coorden~ 
res dos Comitês EducatJ.v(bouo, 
responsáveis por cada modllida­
de. Em breve serão cfüulgada:-~ 
modalidades que serão dispo~' 
este ano. Contudo. estáconfirn1J· 

do que para aquelas m~i:: 
que serão necessárias realiZ. ,5 -onodi3-letivas elas acontecera 

' UfMS Antes. 
de maio, na ASS • datas 
porém, vale lembrar que as rosa· 
e horários devem ser ngo 
mente obedecidos. 
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rÉNCONTRO ESTADUAL DE COOPERATIVISMO 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , 

Na sua missão natural de 

Pre estar integrado nas co­
·eJ11 
~ nidades e contexto onde 
111ll . f. . 

tá insendo 1s1camentc. o 
e~ . . J 

vimento cooperatn tsta oo 
1110 

tado de \1S. atr.n és da 
~B MS. reah10u um l:.ncon­

no dia 13 do mês de mat\'0 
t1tl· ,.,ado. em Campo Grande. 
~-:1» ambiente de integração 
"e'i " 

ohdariedadc. foram discu-e s . 
odos dt\ersos assuntos de m-
tere-.se da comumdade c_o­
operatn 1sta. entre ele.s. proJe-
, · e ações prâttcas , 1sando a 

tt•~ 
incrementar o m°' tmento no 
f:.,tado de \lato Grosso do Sul. 

t,;m dos destaques foi o 
iançamento do projeto piloto 
de turismo rural no coopera­
nnsmo no MS. Ele ,,.isa a agre­
!:ar ya}or à propriedade rural, 
; partir do município de São 
Gabriel do Oeste e outros 11 
municípios do Estado, o que 
contribuirá para a criação de 

uma polftica nacionnl 
para o sctm. O projeto 
cm âmbito nacional 
Sl'l á fin:rnciado com 
, crbas da ordem de R$ 
3,5 milhões de rcai", 
prm cnicntcs do 
<if <iC'OOP e do Minis- .,.__........e 

téno de Transpo1 te e 
Tunsmo. 

Também foi anun­
ciada oficialmente a rc­
ahzação do 1 Encontro 
Nacional de Jovens 
Empreendedores Co-

ESCOOP/MS 

ENCONTRO ESTADUA 
DE COOPERATIVISMO 

13 de março de 2002 

operativistas, nos dias DA ESQUERDA PARA A DIREITA R08ERTO RODRIGUES VALDIR P!MalTA DA OC8IMS 

3 MÁRCIO PORTOCARRERO DO GOVERNO DO ESTADO DE MS E FlOOOAlOO AL:IES OE 
1 de julho a dois de agosto/ ALENCAR DO sESCOOP NACIONAi.. NA MESA DE ABERTURA DO ENCONTRO 

2002, na cidade de Bonito 
(MS). Alves de Alencar, oriundo do da ACI, Roberto Rodrigues; o 

Os projetos e iniciativas movimento cooperativista de secretário de Meio Ambiente, 
anunciadas contam com o MS e Diretor Adjunto da Cultura e Turismo do Estado 
apoio de líderes coopera- SICREDI Federal-MS. de MS, Márcio Portocarrero, o 
tivistas de todo o Estado e do Participaram do Encontro presidente da OCB/MS, VaJd.ir 
SESCOOP estadual e nacio- em Campo Grande autoridades Pimenta, o superintendente na­
nal, cujo superintendente naci- importantes como, por exem- cional do SESCOOP, entre ou­
onal é o professor Flodoaldo pio, o ex-presidente mundial tros. 

SISTEMA DE PAGAMENTOS BRASILEIRO-SPB TRAZ 
MAIS FACILIDADES E COMODIDADES PARA VOCÊ 

O DIRETOR JORGE FREITAS, DO BANSICREDI FALA AOS DIRIGENTES E GERENTES DE MS 
NO TREINAMENTO SOBRE SPB, REALIZADO NO DIA 12/4, EM CAMPO GRANDE. 

A cada dia, o sistema 
SICREDI busca superar-se para 
oferecer a você, cooperado, o 
que há de mais moderno, efici­
ente, cômodo e favorável, no 
que se refere a serviços e pro­
dutos bancários. Assim, o SPB 
- Sistema de Pagamentos Bra­
sileiro, lançado pelo Banco 
Central do Brasil e que está pre­
visto para entrar em operação, 
no dia 22 deste mês, vem cor­
roborar com essa vocação. 

O SPB oferecerá maior se-

gurança às operações financei­
ras, com tecnologia moderna, 
mais eficiência e agilidade, in­
terligando as instituições ban­
cárias em tempo real com o 
Banco Central do Brasil. 

Com este novo sistema, as 
transferências de recursos rea­
lizadas pelas pessoas físicas e ju 
rídicas serão efetuadas no exato 
momento das operações. Além 
deste tipo de operação em tem­
po real, haverá também aquelas 
contabilizadas no mesmo dia em 

que forem realizadas, mas não 
necessariamente no horário de 
expediente bancário. 

Através destas duas moda­
lidades de operação, em tempo 
real e no mesmo dia, deverão 
ser realizadas as transferências 
acima do valor que será deter­
minado pelo BACEN na im­
plantação do SPB. 

A terceira forma de ope­
ração é a liqüidação das trans­
ferências através da com­
pensação de documen­
tos, conforme é realiza­
da atualmente. 

O SPB entrará em 
operação a partir da ve­
rificação do correto 
funcionamento de to­
das as atualizações 
tecnológicas que estão 
sendo realizadas pelo 
sistema de crédito bra­
sileiro. 

cursos em tecnologia para que 
seus associados e clientes pos­
sam usufruir do novo SPB, efe­
tuando suas operações financei­
ras com toda a tranqüihdade e 
segurança. 

Para maiores mformaçõe~ 
sobre o novo Sistema de Paga­
mentos Brasile1ro, acesse o site 
www.sicredi.com.br ou fale 
com setor de atendimento da 
Cooperativa. 

Como não pode­
ri a ser diferente, o 
SICREDl também 
está investindo re-

'~-}f) 
s1sre,i1 oe PAG~~ Ja 

OS BRASILflRO 
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NOTICIAS DA CENTRAL 

ASSEMBLEIA GERAL ELEGE NOVA DIRETORIA 

O Sr Cebo Figurim foi 

reconduL1do .10 <.: .. 1rgo de prc,i­

dente parn uma gcslfü> de mai, 

três ano" J fttJllC dn Coopcm­

m a Central de Cn~iro de MS. 

a SICRFPl Ct.nr:rnl-MS. Outro 

nidn pnrn nm ns cmprc,tndn~ 

rumo no crcscnncnto sustentável 

e con,tllntc. de, ido pnnc1pnl• 

mente n pc1fo1ttt mrcmçâ(> entre 

M dcmandns soc,tus e o ~,stcma 

CcJ...t, l'l h 1 Ramo~ Regi~. mu-
"" 

a1 p1c,:l.it:" ~ dn SICREDl Fe-

de.rol•, ~ ,i eleito o vicc-prc­

.')ide.nte da Goop(:'.rath a Central. 

Ele, fornm eleito1, durante a 

.\,,~ ·11b1éia Geral Oroinána da 

• ·, 1k.ão. oconida no final de 
a 

maI\.'u. em Campo Grande. 

Os demai, memb110~ do 

Con-.elho de Administração da 

Central são. em sua maioria. os 

respecti\ O!'.- p~identes da, co­

operath as "ingu 1 ~·,~s afiliada e;, 

com exceção dt."- S!CREDis: 

Centro Sul e Itaporã. e ainda da 

Federal~fS. cujo representante 

também eleito. na mesma AGO. 

é o Sr. Romildo José Dias. atual 

Diretor de Operações. 

A pedido dos 1,a,1,c1pnn 

rcs, tnnto o prc.c;idcntc quanto o 

seu ,,cccxpu~cmm os sw,s pln 

tntonnns de trabalho, para o 

próxm10 tnênio, ri fi'Cntc dnquc 

Jn lnst1tmçao . 
Celso Regi<- dic:c:c que dará 

ênfnse no cumprimento daqui­

lo que foi plancjado e discuti­

do entre os dirigentes e execu­

tivo, (gerentes) do Sistema, 

~cmpre com o objetivo de 

implementar todas as políticas 

J 

CELSO AEOIS E CELSO FIGUEIRA. AESPECTIVAMENTE O SEGUNDO E O OUARTo 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA AGORA JUNTOS NA ADMINISTRAÇÃO DA CENTRAL 

tese colaboradores do Sist~ma cias do Patrírnônio Líqüido 

a se unirem em tomo dos ide- (PL), entre outros. 

ais, metas, objetivos e desafios, Eles fizeram coro na cren.. 

conforme o pJanejamento estra- ça de que o sistema é capaz de 

tégico e do plano de ação, pois superar essas e outras adversida­

acredita que esses documentos desnaturais, no dinâmico e com. 

sintetizam o pensamento predo- petitivo mercado financeiro e 

minante e a vontade inabalável ainda aproveitar para se desen­

das verdadeiras lideranças do volver. Pois acreditam na capa­

SICREDI no MS. cidade aglutinadora e profissio-
Bastante tranqüila e obje­

tiva. a AGO da Central apro­

~ou as contas do período ante­

rior e o Plano de Trabalho para 

a próxima gestão. 
No seu discurso de abertu-

ra, Figueira pontuou as conquis­

ta que levaram o SICREDI a se 

desenvolver e pavimentar a ave-

e deliberações emanadas do 

planejamento estratégico e do 

plano de ação da Central, cujas 

metas c:ão bastantes ousadas, 

porem factiveis, desde que haja 

o comprometimento de todos 

os envolvidos no processo. ''Te­

mos que buscar incansavelmen­

te a harmonia, a satisfação e a 

motivação dos colaboradores, 

dirigentes e parceiros do Siste­

ma", completou Regis. 
Já Celso Figueira preferiu 

agradecer a renovada confiança 

na sua capacidade de gestão e 

conclamou a todos os dirigen-

Ambos relebraram os de- nal do modelo de coopera­

safios impostos pelo mercado tivismo que está sendo impie­

financeiro traduzidos pelos mentado no Sistema Mas tudo 

normativos do Banco Central isso somente poderá ocorrer com 

do Brasil, como por exemplo, o trabalho verdadeiramente co­

a implantação imediata do novo operativo, de todas as pessoas 

Sistema de Pagamento Brasilei- que estão envolvidas neste hu­

ro, a adoção das novas exigên- mano e inteligente estilo de vida 

,.,, 

EXPANSAO DO 
SISTEMA CONTINUA 

FIRME E SEGURA NO MS 

Somente neste mês de 

abril estão programadas a 

inauguração e o início de 

operações de mais duas agên­

cias cooperativas do sistema 

SICREDI em MS: na cidade 

de Sonora e a dos Profissio­

nais ContabiJistas, em Cam­

po Grande. 
Mais do que uma agên­

cia, a presença do sistema 

SICREDI nessas comunida­

des significa a adoção dos 

princípios e filosofia caracte­

rísticos do Cooperativismo, 

no qual valores como solida­

riedade, ajuda mútua, serie-

dade e transparência na ges­

tão dos negócios têm con­

quistado e garantido resulta­

dos altamente aJentadores 

para os seus adeptos e para 

as comunidades onde eJe está 

inserido. 
As novas agências do 

SICREDI também trazem à 

comunidade JocaJ, a como­

didade e as facilidades de 

uma instituição bancária, 

com todos os principais pro­

dutos e serviços, especial­

mente os que atendem às de­

mandas da clientela de cada 
categoria. 

MARACA.JÚ 
ON-LINE 

A agência SICREDI da cidade de 1\1aracaju, interior do 

MS, é a primeira a implantar e operar, no Estado, o sistema 

on-line, isto é, agora ela está conectada, em tempo real, com 

o banco de dados do SICREDI, em Porto Alegre (RS). Isto 

significa maior agilidade na troca de informações, o que 

torna o seu fluxo extremamente rápido e voltado para os 

negócios. 
Segundo os dirigentes do Sistema, especialmente os da 

empresa agregada e responsável pela implantação e manuten­

ção do novo sistema de comunicação do grupo (SICREDI s,,er­

viços ), o on fine será implantado e estendido a todas as age~­

cias do SICREDI do País, ainda neste ano, confonne calendá• 

rio específico. 
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',il'lfRE ~~ CAMPA~_HA DO SÉCULO 

Ganhe pre,nzos fazendo negocios na sua Cooperativa 
Pcsi.oni~ e Cn11õcs 

Hnn~icrcdi V1~n de 
crédito e de dtbi 
to. 

OPERATIVISMO 
DE CRÉDITO 

1'\f'lLlllA-
1)1•\ Há mui 
tns JMl'll p.n1ici­
pn1. Vejn al­
gum: exem­
plos. Quem ca­
pitaliza (via 

desconto no 
2 2001. 

nu,ar 3 part1c1pação 1nce 
. . ~iado para aumentar a,'.:ltx 

1. \ e.,_;J 111entos na Coope-
~ :a., alonz.ar e desenvolver 

101
unidade na comemora­

dos l oo anos de coope­
··mo de crédito. São es­,,~ 

~objeti,·os da Campanha 
Século que o sistema 

I está implementando 
l!isPonibilizando para você, 

perado. . . , 

holerite)l8 reais 
mensats, pode autori­

zar o débito em conta de 
mais dms rea,s e ganhar um 

cupom para o sorteio. Se você 
capitaliza R$ 35,00, autorize 
mais R$ 5,00 e terá direito a 
d01s cupons. O mesmo ocorre 
a cada R$ 50,00 investidos em: 

pMn os seus part1c1pantes e 
parn ns comunidade onde es 
tfio scdrndn~ e in cridas 

De fato, o Coopcrnt, 
vismo, de um modo gemi e o 
de Crédito cm particular, e tá 
dando mostras mcontestáve, 
de que é a moeda mais vaho a 
deste 1 crceiro Milênio. Afinal 
de contas, o Cooperativismo é 
SOMENTE PARA SERES 
INTELIGENTES, pois, o Ser 
Humano é naturalmente 
gregário. O Ser Humano Inte­
ligente é gregário e também 
cooperativo. Assim, a coleti­
vidade que adota as estratégi­
as e formas de convivência 
mais inteligente vive melhor. 
sob todos os aspectos. 

Ao alavancar financeira­
mente o sistema SICREDI, 
estamos também contribuindo 
para a sua expansão e consoli­
dação, entre as pessoas e co­
munidades que, assim como 
nós, estão em busca de contri­
buir para a constru-

estamo contnbuindo para que 
esta meta SCJa alcançada, a~,m 
como temo alcançado a no 
a outrai:i me~ fundamenta, 

Procure o lídere do !\CU 
Com,tê Educativo, a aten 
dente da Cooperativa ou o 
D,retore da ln t1tu1ção e des­
cubra obre como você tam­
bém pode mvestJr, contnbu1re 
claro, amda ganhar com este 
movimento comemorativo do 
100 anos e da Campanha do 
Século. 

Lembre-se, a diferença 
entre um líder e uma pessoa 
comum são as suas resoluções 
e escolhas. Para os líderes, par­
ticipar significa ir atrás do que 
ele acredita, planejar e agir são 
coisas que ele faz natural e es­
pontaneamente, guiado pelas 
suas inteligência e intuição pri­
vilegiadas. 

Esta é a sua vez de con­
solidar a sua liderança. Parti­
cipe e ganhe! 

A campanha terrmnara no 
31 de outubro do corrente 
. Mas os sorteios ocorrerão, 

iro no mês de julho/2002 
exata a ser divulgada pos­

ormente) de um televisor 
cores de 29 polegadas; e 
is em no\embro/2002, de 

FAPI, seguros residenciais, 
vida premiada e de acidentes 
pessoais e a cada R$ 100,00 
em compras e saques, via car­
tão de débito-Visa Electron 
(cupons fornecidos contra a 
apresentação do respectivo 
tíquete da operação com o car­
tão) e para os cartões de crédi­
to (Visa Classic) você recebe­
rá um cupon a cada R$ 200,00 
pagos da sua fatura mensal. 
Quanto mais cupons, maiores 
as suas chances de ganhar os 
prêmios. A televisão já está em 
exposição desde o inicio do 
mês de abril e o carro, estará a 
partir do mês de outubro/2002. 

ção de um mundo 
melhor, no qual a 
vida de fato vale a 
pena ser vivida, 
onde a igualdade de 
oportunidades, a 
solidariedade e o 
entendimento pa­
cífico, entre outros 
atributos do gêne-

ENTRE NA 
CAM~ANHA 
DO SECULO 

automóvel Fiat Strada 
rking, zero quilômetro, aos 
·cipantes. Sendo que a en­

assistencial /filantrópi­
que você indicar irá rece­
um computador completo. 
Para participar, basta ser 

• • de qualquer cooperativa 
sistema SICREDI e fazer 
quer negócio em deterrni­
s valores (conferir com as 
entes ou nas normas da 

panha), em um ou mais 
seguintes produtos: Capi-

.1 Social, Sicredinvest 
ICr d' ' e invest Criança, Sicre-

vest Universitário RDC l , ' nvest, FIF lnvest Plus oM· , 1st0, Fapi, Seguro de 
;ó~el, Seguro Rural, Se-
. esidencial, Seguro Vida 

llltada, Seguro Acidentes 

Mais do que concorrer a 
valiosos prêmios, a campanha 
visa a desenvolver o gosto e o 
hábito da poupança e do inves­
timento entre os cooperados do 
sistema, pois, além de agregar 
renda ao seu patrimônio esta­
rá proporcionando o cresci­
mento de sua comunidade. 

As comemorações dos 
100 anos de cooperativismo no 
Brasil terão diversas atividades 
e atos alusivos, além dessa 
campanha. Acima de tudo, es­
taremos comemorando a vida 
profícua de um sistema que 
tem proporcionado uma alter­
nativa de organização e vida 
com maior e melhor qualidade 

ro, presidam as re­
lações humanas. 

Sabemos 
que ainda temos 
este grande desa­
fio de tornar 
mais popular e 
universalizada a 
prática do co­
operativismo. 
Ao participar 
de iniciati\ as 
como esta, 
(Campanha do 
Século), 

lA1,1pA'-f1• 
" 1 i) i) A 

l O O P E R A T 1 \' ' 1 "I O ". O I D E 
O( lRE01ro 
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DECISAO OBJETIVA 
Preparação, i11for111ação e decisão 111adura. A AGO/E é exemplo de 

organização e eficiência, 1111111 a11ibie1ite de cooperação 

u-~. -

º"'" ,AIN 

•• .. 
,~.,.;i;t I{. \ 

"2

\ .~,, i,, 
,,t. 

, ir~ 1 • ..... i r:;,t 
':..,,j 1 \ 

~' _r r-' 

l!li 

IVA.~ ·00 ,CONSELHO RSC.,L, 'ROBERTO DA CENTRAL, CELSO REGIS • PRESIDENTE DA 

SICREDI IFederaJ.MS, llENICE - REPRESENTATE DA ADMINISTRAÇÃO DA UFMS E O AUDITOR 

0A 'CENTRAL SR ~U::TOK 

Para se ter uma idéia da nanceiros e sociais da 

objetividade uas ~ scussôes e <;JCREDI Federal-MS, foram 

-deliberações üc: AGO/E cta argumentos fortes e positivos 

Cooperativa, neste ano, bas- que deram a necessária 

ta verificar o tempo de dura- credibilidade da instituição 

ção que ocupou exatamente Junto aos cooperados e par­

uma hora, entre a abertura e ceiros no exercício de 2001. 

a saída do auditório•do LAC, 

local onde foi realizado o 

mais importante evento anu­

al da Instiruição, no dia seis 

de março passado. 
Os visitantes elogiaram a 

condução serena, rápida e 

objetiva da Assembléia Os 

dirigentes da SICREDI Fede­

.ral-MS explicavam que não 

bavia ·segredos ou milagres, 

mas o resultado do trabalho 

planejado e incessante, junto 

aos ~perados, num verda­
deiro corpo-a-corpo, que dura 

o ano .inteiro e intensifica-se 

com as realizações do Encon­

tro Anual de Líderes e das 

pré-assembléias, em cada um 

dos seus 14 comitês edu­
cativos. 

Segundo os dirigentes 
locais, é nas pré-assembléias 
que todos os assuntos, do 

mais abrangente ao detalhe, 
são exaustivamente discuti­
dos e, conforme o caso, ime­
diatamente resolvidos ou en­
caminhados para a instância 
responsável em resolvê-los. 

Mais do que o ambiente 
harmonioso, os resultados fi-

Veja a seguir alguns 

parâmetros concretos desses 

resultados: Os ativos totais 

cresceram exatos 36%, em 

relação ao ano anterior. O 

Patrimônio liqüido aumentou 

'35% no último período. E o 

Capital Social saltou 34% 
para cima. 

O número de sócios 
manteve a sua tendência sem­
pre crescente. Assim, a sua 
expansão indica a também 

costumeira cautela, visando à 
qualidade dos novos e antigos 
sócios, no que se refere à ado-

çüo do ideário cooperativista. 
As operações de crédito 

t ivcram seu movi mcnto 

ncrcscido cm 20%. t\ Rccei­
tn Total tmnhém foi acresci­

da cm exatos 30%. 
As sobras liqüidas resul­

taram cm aumento de 24% 

cm relação ao período ante­

rior e, conforme a tradicional 

deliberação da AGO foram 

integralmente capitalizadas, 

proporcionalmente à partici­

pação (negócios) de cada co­

operado. 
Este Balanço Contábil, 

dos sonhos de todo adminis­

trador, só foi possível devido 

à conjugação de diversos fa­

tores e atores. Entre eles des-

AUDITÓRIO LOTADO E DECISÕES RÁPIDAS, 
FORAM A TÔNICA DA ASSEMBLÉIA 

■IRIIJI 

tacamos a boa administra ... 
d r . . _ Çao 

a nstitu,çao, a participa i-: 

de cada cooperado cuja ~ao 
• - fi o. 

v1mentaç_ao e ideli,ação à 
Cooperativa constitui a b,. 

de tudo, e _ainda o aprove: 
tnento racional e estratégico 
<los recursos disp,míveís n 

comunidade da SJC.PEDJpi 
deral-MS. 

Em síntese, o que es­
tamos presenciando é O incre­
mento de atividades voltadas 

para a educação continuada, 
processo cada vez mais em 

evidência na Cooperativa. 
Prova disso são as movimen­
tações dos Comitês Educa­
tivos Singulares e Central e a 
utilização dos recursos do 

Fundo de Assistência Técni­
ca, Educacional e Social -
FATES -, cujo montante é 

aplicado em projetos e ações 
de forma intencional, isto é, 
conforme o seu plano estra­
tégico. Com isso, por exem­
plo, contribuímos e estamos 

presentes em praticamente 
todos os eventos e manifes­
tações sociais e culturais da 

comunidade dos servidores 

federais. É a nossa marca 

1 sendo vista e nossa credi 
bilidade ratificada no dia a 
dia da comunidade de ser­

vidores federais de Mato 

Grosso do Sul. 

O HOMENAGEADO DA ASSEMBL~IA FOI O COOPERADO HAROLDO VIANEI QUE 

GANHOU UM TELEVISOR, 
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